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CIÊNCIAS DA NATUREZA E MATEMÁTICA
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Texto CN M-I – questões 26 e 27

A onça-pintada é um grande felino brasileiro, predador de veado-campeiro, anta e capivara. O mapa abaixo ilustra a região de circulação da onça-pintada, em forma de trapézio, nas proximidades do Parque Nacional das Emas (GO). No entorno desse parque, predomina a agricultura mecanizada, sobretudo a cultura da soja.
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QUESTÃO 26

Com base nas informações do texto CNM-I, julgue os itens a seguir.

E (1) A destruição dos habitats do veado-campeiro, da anta e da capivara não afeta a onça-pintada, uma vez que esse felino não é herbívoro.

E (2) O conjunto de onças-pintadas na região do Parque Nacional das Emas constitui uma comunidade, ao passo que o conjunto de indivíduos das diversas espécies ali presentes formam uma população de espécies selvagens.

E (3) Considerando-se apenas as espécies mencionadas no texto, a onça-pintada é classificada como um consumidor primário.

E (4) Supondo que a aceleração da gravidade seja igual a 10 m/s2, que haja um desnível de altitude de 120 m entre o ponto A e o ponto B,indicados na figura, e que a massa da onça-pintada seja de 150 kg, então o trabalho realizado pela onça-pintada para se deslocar com velocidade constante do ponto A até o ponto B é menor que 1,7 x 105 J.

QUESTÃO 27

Ainda com base nas informações do texto CNM-I e sabendo que os pontos A e B mostrados na figura estão,respectivamente, na base menor e na base maior do trapézio que representa a região de circulação da onça-pintada, calcule uma das quantidades seguintes, desprezando, para a marcação na Folha de Respostas, a parte fracionária do resultado final obtido após efetuar todos os cálculos solicitados.

(a) O tamanho, em km, do trecho representado pela base maior do trapézio que delimita a região de circulação da onça-pintada, supondo que ela leve 7 horas para percorrer esse trecho, quando se desloca a uma velocidade constante de 5 Km/h. (valor = 0,3 ponto) 035

(b) Um décimo da área, em km2, da região de circulação da onça-pintada, sabendo que a base menor e a altura do trapézio que representa essa região medem, respectivamente, 15 km e 80 km. (valor = 0,7 ponto) 200

(c) Um décimo da área, em km2, do Parque Nacional das Emas, sabendo que a área comum ao parque e à região de circulação da onça-pintada corresponde a 20% da área do parque e a 
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 da área da região de circulação. (valor = 1,0 ponto). 142

QUESTÃO 28

O gráfico ilustrado na figura I abaixo mostra a evolução da população humana mundial desde o ano de 1500 até os dias atuais.
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Figura I — Oxford University Press, 1999 (com adaptagdes).




Nesse gráfico, nota-se o rápido crescimento da população mundial, que desafia a humanidade a encontrar estratégias para que a produção de alimentos atenda à demanda das diversas regiões do mundo. A tabela a seguir ilustra a demanda e a produção anuais de cereais, ambas em milhões de toneladas, em algumas dessas regiões.

	região
	cereais

	
	demanda
	produção

	África
	95
	78,5

	América
	431
	423,9

	Ásia
	689
	706,5

	Austrália, Japão e Nova Zelândia
	31
	31,4

	Europa
	285
	314,0

	Oriente Médio
	21
	15,7


Com base nessas informações, julgue os itens seguintes.

E (1) Cada região identificada na tabela corresponde a um grande bioma existente no planeta.

C (2) A produção total anual de cereais das regiões citadas na tabela acima é suficiente para atender à demanda total anual de cereais dessas regiões.

C (3) O gráfico de setores mostrado abaixo pode estar representando corretamente a distribuição da produção total anual de cereais, em milhões de toneladas, pelas regiões mencionadas na tabela acima.
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E (4) Se, entre os anos de 1500 e 2000, a curva que representa a evolução da população mundial, mostrada na figura I, pudesse ser modelada por uma função do tipo ((x) = ax5 + b, em que x = 0 correspondesse ao ano de 1500 e a # 0, então os números ((0), ((100), ((200), ((300), ((400) e ((500) constituiriam, nessa ordem, uma progressão aritmética.

Texto CNM-II – questões de 29 a 31

Um sistema de irrigação distribui água por meio de aspersores instalados na região a ser irrigada. A região irrigada por um aspersor, denominada área de cobertura do aspersor, pode ser considerada um círculo de raio R, cujo centro coincide com a posição do aspersor. A vazão de água no aspersor é constante, e a quantidade de água que passa através dele é determinada pela duração da operação. A pressão necessária para distribuir a água e operar os aspersores pode ser provida por gravidade, caso a elevação do reservatório de água, em relação ao terreno a ser irrigado, seja suficiente. Sistemas bem projetados podem distribuir água uniformemente quando a velocidade do vento é baixa e a vazão de água não excede a taxa de infiltração da água no solo. Por outro lado, para evitar que partes da região a ser irrigada não recebam água, os sistemas devem ser projetados admitindo-se a sobreposição de áreas de cobertura.

Considere que uma fazenda produtora de soja decidiu instalar um sistema de irrigação conforme descrito acima. Para facilitar o projeto desse sistema, N hexágonos regulares de mesmas dimensões foram dispostos em um mapa da região a ser irrigada, conforme ilustrado na figura abaixo. Nesse projeto, cada aspersor deve ser instalado no centro de cada hexágono, cuja área deve ser utilizada como aproximação da área de cobertura circular do aspersor, isto é, a distância do centro de cada hexágono a qualquer um de seus vértices é igual a R.
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QUESTÃO 29

Com base nas informações do texto CNM-II e utilizando a técnica de projeto nele descrita, julgue os itens abaixo.

E (1) No projeto descrito, 
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C (2) Cada hexágono da figura do texto pode ser subdividido em seis triângulos equiláteros congruentes, cada um deles com mediatrizes iguais a 
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C (3) Na figura do texto, existem exatamente seis aspersores cuja distância ao aspersor indicado por A é igual a R
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C (4) No esquema ilustrado na figura do texto, a área irrigada unicamente pelo aspersor indicado por A é igual a 
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QUESTÃO 30

Ainda com base no texto CNM-II e na técnica de projeto de sistemas de irrigação nele descrita, e supondo que a região

a ser irrigada tenha área igual a S, seja circular, de raio igual a 100 m, e que o raio da área de cobertura circular de cada

aspersor seja igual a 10 m, julgue os itens subseqüentes.

C (1) De acordo com a figura do texto CNM-II, a distância entre os pontos A e B é igual a 
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E (2) Seguindo a técnica de projeto descrita no texto, com menos de 110 aspersores seria possível cobrir completamente a região de área S, sem deixar nenhuma parte não-irrigada.

E (3) Se, no projeto de irrigação da região de área S, para aproximar a área de cobertura de um aspersor, fossem utilizados quadrados de lados iguais a 10 m em vez dos hexágonos descritos no texto, seriam necessários menos aspersores.

QUESTÃO 31

Em relação ao texto CNM-II, julgue os itens a seguir.

E (1) Supondo que uma gota de água, no percurso entre o reservatório de água e um dos aspersores, ao deslocar-se entre dois pontos P e Q distantes um do outro de 12 m, tenha de passar por dois tipos diferentes de canos e que o módulo da força de atrito Fatrito sofrida por essa gota seja descrita pelo gráfico I, abaixo, em que x representa a distância da gota ao ponto P, então o trabalho realizado por essa força de atrito, no percurso entre P e Q, será de 7,2 J.
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C (2) Considere que o gráfico II, abaixo, ilustra a trajetória de um jato de água emitido por um aspersor. Nessa figura, admitindo que não haja forças de resistência e que a aceleração da gravidade seja igual a 10 m/s2, e sabendo que o jato de água é emitido pelo aspersor com velocidade inicial igual a 
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, com valor absoluto medido em m/s, e que atinge a sua altura máxima 1 s após a sua emissão, então o comprimento do segmento de reta 
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 mostrado na figura, é menor que 12 m.
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E (3) Quando a taxa de infiltração de água no solo é menor que a vazão desta no aspersor, mesmo que o terreno apresente declividade, não haverá risco de ocorrer erosão.

QUESTÃO 32

A soja é usualmente cultivada na forma de monocultura, podendo causar grandes impactos ambientais. Um deles decorre do fato de a monocultura facilitar o aparecimento de pragas, que freqüentemente são combatidas com o uso intensivo de agrotóxicos. Porém, a principal praga da cultura da soja, que é a lagarta Anticarsia gemmatalis, pode ser controlada por meio do fungo Nomuraea rileyi, capaz de causar uma expressiva tala de mortalidade em populações dessa lagarta. A esse respeito, julgue os itens a seguir.

E (1) Entre a lagarta Anticarsia gemmatalis e o fungo Nomuraea rileyi ocorre uma relação de mutualismo.

C (2) A utilização do fungo Nomuraea rileyi no controle da Anticarsia gemmatalis constitui um exemplo de controle biológico de pragas.

C (3) O surgimento de pragas em lavouras deve-se, entre outros fatores, ao desaparecimento de predadores naturais, em conseqüência da perda de seus habitats originais. 

C (4) Suponha que, em uma determinada plantação de soja, durante uma estação do ano, o número n de hectares infectados pela lagarta Anticarsia gemmatalis evolua segundo a seguinte seqüência de Fibonacci.

	dia
	0
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	...

	n
	1
	2
	3
	5
	8
	13
	21
	...


Então, mantendo-se essa evolução, conclui-se que, no sétimo dia, o número de hectares infectados será superior a 32.

Texto CNM-III - questões 33 e 34

A adubação do solo é uma das formas utilizadas pelo homem na tentativa de aumentar a produtividade e melhorar as áreas cultiváveis, sendo que algumas técnicas aproveitam o conhecimento ecológico para fertilizar o solo naturalmente. Algumas leguminosas, como, por exemplo, a soja, apresentam bactérias do gênero Rhizobium associadas às suas raízes. Essas bactérias fixam o nitrogênio da atmosfera, tomando-o utilizável pelos vegetais na forma de compostos nitrogenados. Em condições ótimas, essas bactérias podem incorporar anualmente ao solo uma massa igual a 240 kg de nitrogênio atmosférico por hectare (ha). As bactérias do gênero Rhizobium promovem uma adubação em nitrogênio que substitui a incorporação ao solo de adubos químicos contendo, por exemplo, o nitrato de sódio (NaNO3), justificando formas alternativas de adubação, principalmente em agricultura de pequena escala.

QUESTÃO 33

Sabendo que 1 ha = 10.000 m2 e que M(N) = 14,0 g/mol, M(O) = 16,0 g/mol e M(Na) = 23,0 g/mol, e tendo como base o texto CNM-III, julgue os itens seguintes.

(1) Na fonte utilizada pelas bactérias do gênero Rhizobium, o nitrogênio encontra-se na forma de uma substância simples.

(2) Os "compostos nitrogenados" mencionados no texto são utilizados pelos vegetais na síntese de substâncias mais complexas, como proteínas e ácidos nucléicos.

(3) Em condições ótimas, as bactérias do gênero Rhizobium podem incorporar anualmente ao solo 2,58 x 1027 moléculas de nitrogênio por m2.

QUESTÃO 34

Ainda com base no texto CNM-III, julgue os itens abaixo.

(1) O texto cita uma substância composta que entra na composição de adubos químicos.

(2) Mais de 25% da massa de qualquer quantidade de nitrato de sódio corresponde à massa de sódio.

(3) Sabendo que, para ser incorporado por uma bactéria do gênero Rhizobium, o nitrogênio existente na atmosfera se infiltra no solo e se choca com essa bactéria, então, supondo que uma molécula de nitrogênio com velocidade de 2 m/s,

ao se chocar com a bactéria, sofra uma desaceleraçào que, em um período de 10-10 s, faz que essa velocidade seja reduzida a zero, é correto concluir que, nesse período, a força média que o nitrogênio exerce sobre a bactéria é maior que 10-15 N.

Texto CNM-IV – questões 35 a 36


O esquema a seguir representa, de forma simplificada, as principais etapas de um processo industrial de obtenção de óleo de soja.
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Nesse processo, os grãos de soja são partidos em fragmentos (, que são peneirados para a retirada das cascas ( e, em seguida, amassados para que passem a ter menor espessura e maior área superficial (. Após essa etapa, os fragmentos são elevados ( até uma esteira transportadora ( que os envia para as cestas do extrator (. No extrator, as cestas recebem o solvente hexano (, que extrai 95% do óleo da soja. A massa sólida é retirada do extrator e enviada para um torrefador elétrico (, onde será lavada, secada e torrada, originando uma farinha de alto valor nutritivo. A fase líquida sai pela base do extrator e segue para um evaporador (. Os vapores de hexano são conduzidos para um condensador (; o hexano líquido retorna, então, para o tanque de solvente 
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, para realimentar as cestas. O óleo é estocado 
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 para receber tratamento adequado antes de ser comercializado como alimento.

QUESTÃO 35

Com base no texto CNM-IV, julgue os itens a seguir.

(1) Na etapa (, ocorre uma separação de material heterogêneo do tipo sólido-líquido.

(2) A eliminação da etapa ( implica uma diminuição no rendimento do processo de extração do óleo de soja pelo hexano.

(3) A extração do óleo de soja é um processo de transformação química.

(4) Supondo que, a cada cicio realizado pelo solvente (etapas de ( a 
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), haja uma perda de 20% deste - ou seja, uma perda de hexano líquido que não retorna ao tanque de solvente -, então, caso não houvesse realimentação de solvente, seriam necessários mais de 3 ciclos para reduzir o volume inicial de solvente em mais de 50%.

(5) Na etapa (, ocorre liberação de energia na forma de calor.

QUESTÃO 36

Ainda com base nas informações do texto CNM-IV, julgue os itens seguintes.

(1) O trabalho da força gravitacional para que um dos cestos do extrator dê uma volta completa é nulo.

(2) As etapas ( e (, juntas, constituem uma destilação.

(3) Supondo que a aceleração da gravidade seja de 10 m/s2 e que o elevador de fragmentos de soja ( eleve, do ponto A para o ponto B, 2 kg de fragmentos em 3 segundos, então a energia potencial transferida pela esteira para os fragmentos, por segundo, será de 30 W.

(4) Considerando-se que os braços que seguram os cestos sejam rígidos e perpendiculares à esteira que os sustenta, e considerando apenas a massa do cesto, o gráfico abaixo pode representar corretamente o comportamento do valor absoluto da componente P do peso de um dos cestos na direção do braço que o sustenta, em relação ao tempo t.
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Texto CNM-V - questões de 37 a 40

Os resíduos provenientes de atividades agropecuárias e esgotos domésticos apresentam carga poluente elevada, o que impõe a necessidade da criação de soluções que permitam diminuir os riscos de poluição. Uma das soluções encontradas para o tratamento desses resíduos consiste na chamada biodigestão, que é um processo de degradação, transformação ou decomposição de matéria orgânica. No biodigestor, cujo esquema é mostrado na figura abaixo, o tratamento desses resíduos processa-se por uma fermentação anaeróbia que, além da capacidade de despoluir, permite a formação de um produto energético denominado biogás.

A eficiência ( da conversão de matéria orgânica em biogás, definida como a razão entre a massa de biogás obtida e a massa da matéria orgânica inicialmente utilizada, depende da temperatura T de aquecimento no digestor.

[image: image20.jpg]composi¢io cm
massa do biogas:
60% CH,(g) v
38% CO,(g)
2% H,S(g)

saida do
efluente

tanque de armazenamento
do biogas

captagao do brogas para o tanque de armazenamento

digestor

massa de esgoto
bruto

unidade
de mistura

sistema de aquecimento

unidade de controle

4 cntrada: esgoto bruto

€= homba de alimentacio

> saida:

eletricidade
ds metano
dgua quente




QUESTÃO 37

Tomando como base o texto CNM-V e considerando que 

I- os gases que compõem o biogás apresentam comportamento ideal; 

II- a constante universal dos gases ideais R é igual a 8,3l  kPa x L x mol-1 x K -1 ;

III- o biogás é armazenado no tanque a uma temperatura de 313 K;

IV- M(H) = 1,0 g/mol; M(C) = 12,0 g/mol; M(O) = 16,0 g/mol; M(S) = 32,0 g/mol;

V- o tanque de armazenamento do biogás - que contém apenas o biogás - e o biogás armazenado formam um sistema fechado;

VI- o processo de biodigestão, para uma massa inicial de 300 kg de matéria orgânica, foi finalizado;

calcule uma das quantidades a seguir, desprezando, para a marcação na Folha de Respostas, a parte fracionária do resultado final obtido após efetuar todos os cálculos solicitados.

(a) A massa, em kg, de um dos gases que compõem o biogás existente no tanque de armazenamento, no caso em que (= 4%, multiplicando a quantidade calculada por 100. (valor = 0,5 ponto)

(b) A quantidade de matéria, em mol, de um dos gases que compõem o biogás existente no tanque de armazenamento, no caso em que ( = 4%. (valor = 0,7 ponto)

(c) O volume, em litros, do tanque de armazenamento, sabendo que, nas condições descritas acima, a pressão exercida pelo biogás nesse tanque é igual a 313 kPa, dividindo a quantidade calculada por 15. (valor = 1,0 ponto)

QUESTÃO 38

Ainda com base no texto CNM-V e considerando que

I- a diferença de nível entre os pontos P e Q, mostrados na figura, é igual a 3 metros;

II- a densidade do esgoto bruto é de 1,2 kg/dm3;

III- a massa total do biodigestor cheio é igual a 600 kg;

IV- a aceleração da gravidade no local é igual a 10 m/s2;

julgue os itens a seguir.

(1) Supondo que o biodigestor cheio esteja apoiado em uma mesa de quatro pés - não representada na figura -, de massa desprezível e totalmente nivelada em relação ao solo, então a força aplicada ao solo por um dos pés da mesa é igual a 1.500 N.

(2) A pressão no ponto P devida somente à coluna de esgoto bruto compreendida entre os pontos P e Q é igual a 36 kPa.

(3) O processo de tratamento de resíduos descrito no texto CNM-V representa atividade de decomposição de matéria orgânica por vírus na ausência de oxigênio.

(4) Os resíduos sólidos da biodigestão podem ser utilizados como fertilizante agrícola.

QUESTÃO 39
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A eficiência ( do biodigestor descrito no texto CNM-V, cujo

gráfico é mostrado na figura ao lado, pode ser melhor analisada fazendo-se uma translação desse gráfico para que ele fique simétrico com relação à reta vertical t = 0, ou seja, procedendo-se à mudança de variáveis t = T - 313. Em termos

de t, a eficiência e pode ser  expressa por
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Sabendo que ((t) passa pelos pontos

	ponto
	coordenadas

	P1
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calcule uma das seguintes quantidades, desprezando, para a marcação na Folha de Respostas, a parte fracionária do resultado final obtido após efetuar todos os cálculos solicitados.

(a) O máximo valor de (, em porcentagem. (valor = 0,5 ponto)

(b) ((- 5), em porcentagem, multiplicando a quantidade calculada por 10.

(valor = 0,7 ponto)

(c) Definindo tmin e tmax, respectivamente, como os valores mínimo e máximo de t entre os quais a eficiência do biodigestor é superior a 2,5%, calcule 33 x (tmin – tmax). (valor = 1,0 Ponto)

QUESTÃO 40

Para que o biogás possa ser utilizado adequadamente como combustível, é necessário isolar o gás metano (CH4) do gás sulfídrico (H2S) e do gás carbônico (CO2). A equação abaixo representa, de forma simplificada, um dos processos utilizados para a eliminação do gás carbônico por lavagem do biogás com hidróxido de cálcio (Ca(OH)2):

CO2(g) + Ca(OH)2(aq)  ( CaCO3(s) + H2O(l)
Com base nessas informações e no texto CNM-V, e sabendo que M(C) = 12,0 g/mol, M(O) = 16,0 g/mol, M(H) = 1,0 g/mol, e M(Ca) = 40,0 g/mol, julgue os itens a seguir.

(1) A equação acima não está expressa de acordo com a lei da conservação das massas.

(2) Com a eliminação de CO2, como descrito na equação acima, formam-se novas substâncias, restando, no tanque de armazenamento, um material trifásico.

(3) Os produtos da reação mostrada ocasionam um aumento de pressão no tanque de armazenamento do biogás.

(4) Após o tratamento do biogás pelo processo acima descrito, resta, no tanque de armazenamento, um gás indispensável para a reação de fotossíntese.

(5) Em 100 kg de biogás tratado com hidróxido de cálcio, segundo a equação mostrada, obtém-se uma quantidade inferior a 40 kg de carbonato de cálcio (CaCO3).

QUESTÃO 41

O efeito da primeira dose de álcool é, em geral, soltar o que está inibido, e isso não significa a mesma coisa para todas as pessoas, nem para a mesma pessoa em diferentes situações. Então, depois de algumas doses de álcool, alguns ficam chorões, outros ficam com sono, outros ficam brigões. Não dá para saber com certeza o que vai acontecer: as pessoas ficam mais instáveis, mais imprevisíveis. Embora o álcool etílico (C2H5OH) seja um depressor do sistema nervoso central, tão poderoso que, em emergências, chega a ser usado como anestésico, o consumo de bebidas alcoólicas vem crescendo no mundo.

Com relação à temática tratada no texto e considerando ( = hidrogênio, ( = carbono e ( = oxigênio, julgue os itens abaixo.

(1) O efeito do álcool se faz sentir ao mesmo tempo sobre todo o organismo.

(2) A ressaca constitui a manifestação mais forte da síndrome de abstinência produzida pela interrupção do fornecimento de álcool ao organismo.

(3) O álcool ingerido por uma gestante não prejudica o feto porque atua somente no sistema nervoso da mãe.
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(4) Segundo o modelo atômico de Dalton, o álcool etílico pode ser representado pelo esquema seguinte.

Texto CNM-VI – questões 42 e 43

	h (Km)
	(ins (Km/h)
	T (min)

	10
	28.418
	85

	160
	28.112
	88

	320
	27.774
	91

	1.600
	25.446
	118
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Figura 11



Em 1957, a então União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS) colocou em órbita o primeiro satélite artificial da Terra, o Sputnik. Hoje, existem centenas de satélites artificiais realizando diversas funções em diferentes órbitas em tomo da Terra, lançados, em sua maioria, pelos Estados Unidos da América (EUA), pela ex-URSS e por países da Europa. A figura I, acima, mostra o lançamento de um satélite, cuja base de lançamento está indicada pelo ponto A. A figura II ilustra a trajetória de um satélite em uma órbita elíptica, que tem o centro da Terra em um de seus focos. Nessa figura, a representa o comprimento do semi-eixo maior, b, o comprimento do semi-eixo menor e e, a excentricidade da elipse. Quando a excentricidade é nula, a órbita do satélite é dita circular, e a velocidade com a qual ele se desloca, denominada velocidade de inserção, é constante e depende da altitude h de sua órbita. A tabela abaixo mostra a velocidade de inserção (ins e o período T do movimento circular do satélite - o tempo em que o satélite realiza uma revolução completa -, para várias altitudes de órbita h, medidas em relação à superfície terrestre.

QUESTÃO 42

Com base nas informações do texto CNM-VI, e considerando que haja interação gravitacional apenas entre a Terra e o satélite, julgue os itens a seguir.

(1) A figura I mostra a América do Sul, a América Central e parte da América do Norte, sendo que a base de lançamento do satélite está localizada na costa dos EUA banhada pelo oceano Pacifico.

(2) A base de lançamento do satélite, representada pelo ponto A na figura I, situa-se em uma região de florestas temperadas.

(3) Um satélite artificial permanece em órbita porque a força centrífuga devida á sua rotação ao redor da Terra contrabalança a força gravitacional exercida pela Tema sobre o satélite, fazendo que a força resultante sobre o satélite seja nula.

(4) Para um satélite com órbita circular, a velocidade de inserção é diretamente proporcional á altitude de sua órbita.

QUESTÃO 43

Ainda com base no texto CNM-VI, e considerando que o centro de massa do sistema Terra-satélite esteja localizado no centro da Terra, que exista interação gravitacional apenas entre a Terra e o satélite e que a trajetória do satélite em torno da Terra, ilustrada na figura II, seja a elipse descrita pela função
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, em que r é a distância entre o satélite e o centro da Terra, e ( 0 e 0 ( ( ( 2( , julgue os itens a seguir.

(1) O movimento de um satélite ao redor da Terra sofre acelerações e desacelerações, o que faz que esse satélite possua velocidades diferentes ao longo da trajetória.

(2) Na figura II, supondo que o satélite percorra o caminho entre os pontos A1 e B1 e o caminho entre os pontos A2 e B2 no mesmo intervalo de tempo, então a área S1 é maior que a área S2.

(3) Nos pontos A1 e A2, o peso do satélite é o mesmo.

(4) Sabendo que a figura abaixo representa o gráfico da função cos(, no intervalo 0 ( ( 2(, então conclui-se que, nesse  mesmo intervalo, o maior valor absoluto de r ocorre quando ( = (, enquanto o menor valor absoluto de r ocorre em ( = 0 e ( = 2(.
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(5) O gráfico da função r, para 0 ( ( ( 2(, seria uma circunferência, caso e fosse igual a zero.

QUESTÃO 44


A área de cobertura de um satélite pode ser definida como a área da superfície terrestre dentro da qual o satélite consegue estabelecer um comunicação de boa qualidade. Para se determinar a área de cobertura de um satélite em uma órbita circular de altura constante h, pode-se utilizar a figura acima: essa área pode ser expressa em termos do ângulo (, formado pelas semi-retas p1 e p2, que são perpendiculares respectivamente, às semi-retas q1 e q2, tangentes à superfície terrestre e com origem no satélite, localizado no ponto S. Supondo que todos os elementos mostrados na figura acima estão em um mesmo plano, sabendo que uma onda eletromagnética viaja à velocidade de 3,0 x 108 m/s e considerando que tanto h quanto o raio da Terra são iguais a 6.400 km, calcule uma das quantidades seguintes, desprezando, para a marcação na Folha de Respostas, a parte fracionária do resultado final obtido após efetuar todos os cálculos solicitados.

(a) O comprimento l indicado na figura, em km, dividindo a quantidade calculada por 100. (valor = 0,5 ponto)

(b) O ângulo ( indicado na figura, correspondente à área de cobertura do satélite, em graus. (valor = 0,8 ponto)

(c) O tempo, em segundos, gasto por uma onda eletromagnética para viajar do ponto A ao ponto B, seguindo, inicialmente, a trajetória de comprimento l sobre a semi-reta q1 até o ponto S, e, em seguida, a trajetória de comprimento l sobre a semi-reta q2 até o ponto B. Despreze o deslocamento do satélite, os movimentos da Terra e o atraso que o satélite provoca na onda. Multiplique a quantidade calculada por 104. (valor = 1,0 ponto)

QUESTÃO 45
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O número de terminais telefônicos no Brasil atingiu a marca de 69,1 milhões em julho de 2001, somando-se a telefonia fixa e a celular. Nesse mesmo mês, o número de terminais de telefone fixo instalados no país chegou a 43,3 milhões, superando em 2,8 milhões a meta prevista para dezembro de 2001, pela ANATEL. Somente de janeiro a julho do ano 2001, foram instalados 6,5 milhões de novos terminais telefônicos fixos e móveis (celulares), dos quais, 2,7 milhões correspondem a novos terminais móveis.

As figuras I e II acima ilustram as perspectivas da ANATEL, revisadas no inicio de 2000. A figura I mostra a perspectiva de evolução da quantidade de terminais telefônicos fixos no Serviço Telefônico Fixo (STF), enquanto a figura II ilustra a evolução prevista da quantidade de terminais telefônicos do Serviço Móvel Celular (SMC). Os valores mostrados, em milhões de terminais, referem-se ao mês de dezembro de cada ano indicado.

Internet: http://www anatel.gov.br (com adaptações)

Com base nas informações do texto acima, julgue os itens a seguir.

(1) De acordo com as informações do texto, o número de terminais telefônicos fixos no Brasil no final de 2000 era superior a 39 milhões.

(2) Se aj representa a previsão da ANATEL para o STF para o ano 2000 + j, então, de acordo com a figura I, os números a1, a2, ..., a5 estão em progressão geométrica.

(3) Modelando-se as previsões da ANATEL para o STF apresentadas na figura I pela função quadrática,f(x) = 3,91 x2 - 3,27x + 40,5, em que x representa o número de anos transcorridos após 2001, então, de acordo com esse modelo, o número de terminais telefônicos fixos em dezembro de 2005 seria superior a 80 milhões.

(4) Com base nas figuras I e II e considerando que a telefonia brasileira seja constituída apenas pelos sistemas STF e SMC, o gráfico abaixo representa corretamente a contribuição percentual de cada um desses sistemas na quantidade total de terminais telefônicos do Brasil no período de 1994 a 2005.
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Nas questões 26, de 28 a 36, 38, de 40 a 43 e 45, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens CERTOS na coluna C; itens ERRADOS na coluna E.


Nas questões 27, 37, 39 e 44, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: o algarismo das CENTENAS na coluna C; o algarismo das DEZENAS na coluna D; n algarismo das UNIDADES na coluna U. Os algarismos das CENTENAS e das DEZENAS devem ser obrigatoriamente marcados, mesmo que sejam iguais a zero.


Use a Folha de Rascunho para as devidas marcações e, posteriormente, a Folha de Respostas. 
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